
 

MATO GROSSO DO SUL 

PROJETO DESCRITIVO 

Protege - Programa Estadual de Prevenção 

E Enfrentamento à Violência Contra as 

Mulheres 

Uma iniciativa abrangente e articulada que une proteção, fortalecimento da autonomia 

feminina e transformação cultural. O programa contempla fases com diferentes prazos de 

execução, mas conectadas por um mesmo objetivo: garantir a dignidade, a segurança e a 

igualdade de direitos para todas as mulheres. 

O Protege é uma política pública em favor das mulheres e meninas sul-mato-grossenses 

totalmente transversal, envolvendo várias áreas do governo. Colocando a pauta do 

enfrentamento à todas as formas de violência contra as mulheres como prioridade no Mato 

Grosso do Sul. 

 

Inserção da Temática de Gênero no Grêmio 

Estudantil e Intervalo da Cidadania 

Propiciar um espaço de debate reflexivo, igualitário e livre de preconceitos entre os estudantes 

de forma significativa na prevenção à violência contra meninas e mulheres. 

Inserindo a temática de gênero e a nas ações dos Grêmios Estudantis e no Intervalo da  

Cidadania. 

Uma parceria entre a Secretaria de Estado da Cidadania e Secretaria de Estado de Educação.  

 

Conexão Mulheres: Educação e Cidadania Ampliação do acesso, permanência e conclusão de meninas e mulheres na educação básica, 

EJA, ensino técnico e formação continuada. 

Formação Continuada Intersetorial -  

Caminhos da Cidadania 

Formar e atualizar profissionais da saúde, educação, segurança, assistência social e 

cidadania para o enfrentamento à violência contra mulheres, com atendimento humanizado. 



 Formação para aplicação do “Protocolo Não é Não”, prioritariamente para bares, 

restaurantes e equipamentos de hospedagem; 

 Disciplina “Relações de Gênero e Violência contra a Mulher” inserida nos cursos de 

formação policial; 

 Formação continuada de agentes de segurança para aprimoramento da busca ativa, 

abordagem, encaminhamento e atendimento às mulheres vítimas de violência 

doméstica, familiar e tentativa de feminicídio; 

 Formação Liderança também Protege – iniciativa que visa formar lideranças 

comunitárias para atuarem como agentes ativos na prevenção e no enfrentamento da 

violência de gênero; 

 Formação Vizinho também Protege -  a iniciativa busca sensibilizar, informar e engajar 

síndicos, porteiros, zeladores e moradores para que estejam atentos aos sinais de 

violência e saibam como agir de forma segura e responsável, acionando os canais de 

denúncia e acolhimento disponíveis.  

 

Prevenção da Violência de Gênero em  

Ambientes Educativos 

Identificar e encaminhar casos de violência de gênero contra meninas no ambiente escolar. 

Com a implementação de sistema de monitoramento e protocolo de notificação nas escolas 

estaduais. 

 

Municipalização do CEAMCA (Centro 

Especializado de Atendimento à Mulher, à 

A municipalização do CEAMCA é uma estratégia da Secretaria de Estado da Cidadania (SEC) 

para ampliar capilaridade e fortalecer os territórios, garantindo que os municípios disponham 

de estrutura qualificada para atender seus territórios de forma integrada e humanizada. 



Criança e ao Adolescente em Situação de 

Violência) 

Equipamento essencial da rede de proteção e promoção da cidadania, voltado ao acolhimento, 

orientação e acompanhamento especializado de mulheres, crianças e adolescentes em 

situação de violência doméstica e familiar. 

Propõe-se a criação de 12 novas unidades municipalizadas reafirmando a política de 

descentralização e o compromisso com a efetivação dos direitos nos territórios. 

 

Modernização de Processos e 

Procedimentos pela Segurança Pública  

O projeto consiste na melhoria na proteção e no acesso rápido à justiça para mulheres vítimas 

de violência, além do fortalecimento do acolhimento humanizado e incentivo à denúncia e à 

continuidade dos processos judiciais. 

Entre as ações estão:  

 Inserção da Tarja Lilás na checagem a indivíduos no SIGO; 

 Acordo de Cooperação Técnica – SEJUSP/TJMS– OFICIAIS AD HOC; 

 Implementação da Medida Protetiva Eletrônica; 

 Implementação de ferramenta de IA para transcrição de áudio e vídeo em depoimentos 

de casos de violência doméstica.  

 

Promuse Programa Mulher Segura MS, regulamentado pela Portaria PMMS Nº 032/18, consiste em um 

policiamento orientado ao problema, o qual tem por objetivo o enfrentamento da violência 

doméstica, por meio de ações de prevenção, promovendo a segurança pública e os direitos 

humanos, realizando intervenções familiares com vítimas e agressores, encaminhando-os aos 

demais órgãos que compõem a rede de apoio e proteção. 

39 municípios atendidos pelos Promuse, com previsão de ampliação para mais 20 municípios;  



2 unidades do Promuse Indígena, nos municípios de Amambai/Dourados.  

 

Sala Lilás  Espaços reservados dentro de delegacias da Polícia Civil, idealizados para garantir 

privacidade e atendimento humanizado a vítimas de violência. Implantadas com base nos 

princípios da Lei Maria da Penha (11.340/06) e do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA 

– Lei 8.069/90), elas oferecem suporte especializado para o registro de boletins de ocorrência, 

solicitação de medidas protetivas de urgência e requisição de exames periciais — tudo no 

mesmo local. 

O atendimento é realizado por equipes capacitadas, com escuta qualificada e apoio 

psicológico, reduzindo o risco de revitimização e o impacto emocional de quem procura a 

Polícia Civil para pedir ajuda. 

No Estado, 51 municípios já contam com Sala Lilás.  

 

Programa de fomento ao empreendedorismo 

e empregabilidade 

Promoção da autonomia financeira e fortalecimento da independência das mulheres. 

Com foco na inserção no mercado de trabalho e na realização de cursos de aperfeiçoamento 

em empreendedorismo.  

 

Ferramenta de orientação para mulheres  IA 

- Vitória 

Com o compromisso de ampliar o acesso à informação e fortalecer a rede de enfrentamento 

à violência contra a mulher, desenvolvemos uma ferramenta de Inteligência Artificial voltada 

especialmente para orientar mulheres em situação de violência. 

Essa tecnologia foi criada para oferecer, de forma rápida e segura informações sobre os tipos 

de violência, os direitos das mulheres e os serviços disponíveis em cada região. Ao interagir 



com a ferramenta, a mulher recebe orientações personalizadas que podem ajudá-la a 

identificar a situação que está vivendo e a buscar o apoio adequado junto à rede de 

atendimento. 

O objetivo é garantir que nenhuma mulher se sinta sozinha. A ferramenta é mais um passo 

para que todas possam acessar ajuda com dignidade, respeito e segurança. 

 

Plano de Metas Municipal  

 

A partir da publicação do Programa Estadual de Prevenção e Enfrentamento à Violência contra 

as Mulheres – PROTEGE (Decreto nº 16.636/2025), instrumento intersetorial que define e 

organiza diretrizes, metas e responsabilidades na promoção de políticas integradas, os 

municípios publicaram seus Planos Municipais. Esses planos estão alinhados à Lei Maria da 

Penha (Lei nº 11.340/2006) e à recente Lei Federal nº 14.899/2024, que trata da estruturação 

de planos de metas e da Rede de Atendimento à Mulher, fortalecendo a atuação local na 

prevenção, proteção e assistência às vítimas. 

 

 

 

Observatório da Cidadania de Mato Grosso 

do Sul 

O Observatório da Cidadania de Mato Grosso do Sul tem como missão fortalecer a cidadania, 

dar voz às pessoas e apoiar uma gestão pública mais transparente, justa e eficiente.  

Desta forma o Painel sobre as Mulheres, traz informações a respeito da violência contra 

mulheres, analisadas considerando as regiões. Além de informações sobre a rede de 

atendimento e enfrentamento à violência, legislação entre outras.  

 



Programa Recomeços  É um programa estadual de apoio e fortalecimento da autonomia econômica de mulheres em 

situação de violência doméstica e familiar.  

Oferece um auxílio mensal equivalente a um salário mínimo é concedido às beneficiárias, por 

até seis meses, com possibilidade de prorrogação por mais seis mediante avaliação técnica, 

totalizando 12 parcelas mensais. Além disso, pode ser oferecido um valor adicional de até 

quatro salários mínimos para ajudar a mobiliar um novo lar.  

 

CAMPANHAS EDUCATIVAS 

PROJETO DESCRITIVO 

Não é Não É uma ação que visa combater a violência sexual contra mulheres e outros grupos vulneráveis 

durante o Carnaval.  

A campanha tem como objetivo conscientizar a população sobre a importância do 

consentimento e alertar que qualquer ato sexual sem consentimento é crime. 

 

Toda Diferentes. Todas Importantes É uma campanha que visa valorizar as mulheres e reconhecer a sua participação no 

desenvolvimento social e econômico do estado. A campanha acontece no mês de março, em 

alusão ao Dia Internacional da Mulher, e tem como slogan "Toda Diferentes. Todas 

Importantes” 

Combate ao Assédio Moral e Sexual no 

Trabalho 

Objetivo de conscientizar, prevenir e combater atitudes abusivas, constrangimentos, 

intimidações e humilhações que afetem a dignidade da mulher e que violem sua liberdade 

sexual no ambiente laboral. 

 



Semana Estadual de Combate ao 

Feminicídio 

Objetivo é discutir o feminicídio como a maior violação de direitos humanos das mulheres, por 

meio de ações de mobilização, palestras, panfletagens, eventos e debates; divulgar os 

serviços e os mecanismos legais de proteção à mulher em situação de violência e as formas 

de denúncia. 

Agosto Lilás Campanha de enfrentamento à violência doméstica e familiar contra a mulher, instituída por 

meio da Lei Estadual nº 4.969/2016, com objetivo de intensificar a divulgação da Lei Maria da 

Penha, sensibilizar e conscientizar a sociedade sobre o necessário fim da violência contra a 

mulher, divulgar os serviços especializados da rede de atendimento à mulher em situação de 

violência e os mecanismos de denúncia existentes. 

21 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 

contra a Mulher 

A campanha representa um marco no aprofundamento das políticas de combate à violência 

de gênero, feminicídio e outras formas de agressões. 

 

Todos por Elas  Campanha que envolver o Poder Judiciário, através do Tribunal de Justiça; Poder Executivo, 

representado pelo Governo do Estado e Poder Legislativo, por meio da Assembleia 

Legislativa.  

Com objetivo de combater, prevenir e erradicar o Feminicídio, utilizando o poder da 

comunicação para sensibilizar e mobilizar Instituições e sociedade, através de um Movimento 

Solidário de Responsabilidade Social. 

 

 

 


